
A escola, entretanto, não é outra. 
—o— 

Peçamos ao Divino Amigo nos conce­
da força para negarmos a nós mesmos, olvi­
dando quanto possa constituir remanescen­
tes de nosso passado delituoso e energia pa­
ra nos glorificarmos em nossa cruz de cada 
dia, talhada nos testemunhos de trabalho, a 
que fomos convocados na hora presente. 

—o— 
Somente assim, meu irmão, poderemos 

seguir a Luz dos Nossos Destinos, 
transformando-nos em viva mensagem de 
seu Infinito Amor a benefício da Terra de paz 
e fraternidade com o Reino dos Céus, nos 
bem aventurados dias que virão. 

(Página recebida e m Pedro Leopoldo , Minas, dirigida a u m amigo so­
licitante de or ientação espiritual). 
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Trabalho, 
solidariedade, tolerância 

trabalho edifica. 
A solidariedade aperfeiçoa. 
A tolerância eleva. 

—o— 
Trabalhando, melhoramos a nós 

mesmos. 
Solidarizando-nos, enriqueceremos o 

mundo. 
Tolerando-nos, engrandeceremos a 

vida. 
—o— 

Para trabalhar, com êxito, é necessário 
obedecer a lei. 

Para solidarizar-nos, com proveito, é 
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indispensável compreender o bem e cultivá-
lo. 

Para tolerar-nos, em sentido construti­
vo, é imprescindível amar. 

—o— 
Em vista disso, o Mestre Divino, há qua­

se dois milênios, afirmou para o mundo: 
"Meu Pai trabalha, até hoje, e eu traba­

lho também. 
Estarei convosco até o fim dos séculos. 
Amai-vos, uns aos outros, como eu vos 

amei." 
—o— 

Trabalhemos, então, construindo. 
Solidarizemo-nos, beneficiando. 
Toleremo-nos, amando sempre. 

—o— 
Vinculada aos fundamentos divinos, a 

sublime trilogia da Allan Kardec é platafor­
ma permanente, em nossos círculos doutri­
nários, constituindo lema substancial que 
não pode morrer. 
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Cousas mínimas 
" Pois se nem ainda podeis com as coisas mínimas, 
porque eslais ansiosos pelas outras?" 
- Lucas: -12-26 

Pouca gente conhece 
a importância da boa execução das cousas 
mínimas. 

—o— 
Há homes que, com falsa superioridde, 

zombam das tarefas humildes, como se nao 
fossem imprescindíveis ao êxito dos traba­
lhos de maior envergadura. 

—o— 
Um sábio não poderá esquecer que, um 

dia, necessitou aprender com as letras sim­
ples do alfabeto. 
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